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				Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada
para se tratar. Está mezes doente, o leito fere. o. Um bello
dia, ha 56 annos. — sem agonia nem sofrimento, a alma do
poeta deixou o corpo, voou para os espaços infinitos onde
moram as almas dos poetas.

Já leram as Flores do Mal? Pois vale a pena ler esse livro
bizarro a que esta prosa desataviada serve de vesti.
bulo.

Paris irá levar-lhe flores. Nós damos. The uma saudade
piedosa. Que demonio, não será compensador, mas é bonito
dar flores depois de morto aos que em vida só lhe conheceram
espinhos! Baudelaire, mago e amado poeta, espirito
perturbante e singular, só tu, alma avida de sensações,
poderás dizer se a Morte é afinal a ultima ou se no
além ellas se prolongam. Mas, ai de nós I a Morte é um
paiz tão longiquo que sempre os encarregados de nos desvendarem
a carta desse paiz não voltam mais...

Delfim Guimarães publica hoje a segunda edição dos
versos do poeta. Traduzidos com carinhoso ardor, elles não
são só a afirmação do muito que vale o seu trabalho, são
tambem o ramo fresco de rosas que a alma das letras portuguezas
depõe na campa do poeta, do poeta bizarro e singular
que foi ephemero na vida, mas que é eterno, querido
e immortal nas almas.


 

31-8-923.



Albino Forjaz de Sampaio.
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